
 

 

Circular nº 101/19 

 

Brasília(DF), 27 de março de 2019. 

 

 

Às seções sindicais, secretarias regionais e à(o)s diretora(e)s do ANDES-SN 

 

 

 

  Companheiro(a)s, 

 

 

  Encaminhamos, para conhecimento, o relatório da reunião do Grupo de Trabalho de Política e 

Formação Sindical (GTPFS) do ANDES-SN, realizada em Brasília/DF, no dia 15 de março do corrente ano. 

  

  Sem mais para o momento, renovamos nossas cordiais saudações sindicais e universitárias. 

 

 

 

Profª Caroline de Araújo Lima 

1ª Secretária 

 



 

 

RELATÓRIO DA REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO DE POLÍTICA E FORMANÇÃO 
SINDICAL – GTPFS DO ANDES-SN 

 

Data: 15 de março de 2019 (sexta-feira) 

Local: Sede do ANDES-SN - Brasília/DF  

 

Presentes:  

Manhã: 

Diretoras: Eblin Farage e Qelli Rocha  

Seções Sindicais: ADUFPA (Sandra Moreira); SINDIUVA (Madaleine Gurgel B. Maia); ADUFCG 

(Wallace G. Ferreira de Souza, Amauri Fragoso de Medeiros e Tiago Iwasana Neves); ADUFS (Airton 

Paula Souza e Beatriz T. Freitas); SINDCEFE-MG (André Leão Moreira); ASDUERJ (Deborah 

Fontenelle); ADUFF (Elizandra Garcia da Silva); APUFPR (Claudir J. Daltoé); APROFURG (Cristiano 

Engelke) ; SEÇÃO SINDICAL DO ANDES-SN NA UFSC (Paulo Marcos Borges Rizzo); ADUFSJ 

(Wilson Camilo Chaves); ADFURRN/ADUERN (Alexsandro Donato Carvalho);  

 

Tarde:  

Diretoras: Eblin Farage e Qelli Rocha  

Seções Sindicais: ADUA (Marcelo M. Vallina); ADUFPA (Sandra Moreira); SINDIUVA (Madaleine 

Gurgel B. Maia); ADUFCG (Wallace G. Ferreira de Souza, Amauri Fragoso de Medeiros e Tiago Iwasana 

Neves); ADUFS (Airton Paula Souza e Beatriz T. Freitas); SINDCEFE-MG (André Leão Moreira); 

ASDUERJ (Deborah Fontenelle); ADUFF (Elizandra Garcia da Silva); APUFPR (Claudir J. Daltoé); 

APROFURG (Cristiano Engelke); SEÇÃO SINDICAL DO ANDES-SN NA UFSC (Paulo Marcos 

Borges Rizzo); ADUFSJ (Wilson Camilo Chaves); ADFURRN/ADUERN (Alexsandro Donato Carvalho);  

 

 

PAUTA (Conforme  a Circular nº 045/19 enviada em 25 de Fevereiro de 2019): 

1. Informes; 

2. Deliberações do 38º; 

3. IV Congresso da CSP Conlutas; 

4. Outros Assuntos. 



 

 

No ponto de outros assuntos foi incluído o debate sobre a  MP 873/2019. 

 

1. INFORMES  

1.1. Informes da Diretoria do ANDES-Sindicato Nacional 

 

A Coordenação do GTPFS apresentou os seguintes informes: 

 Eblin deu informes sobre as ações judiciais  da MP  873.  Indicação de que as seções possam entrar com 

ações nos Estados em primeira instância. E no âmbito nacional o ANDES-SN informou que houve a 

solicitação de participação como  Amicus Cure na ADI movida pela OAB e também sobre a participação 

conjunta com outras entidades dos servidores públicos federais, como o FONACATE e o FONASEFE. 

Explicitou que o tema da MP 873/2019 será tratado na reunião do setor das federais nos dias 16 e 17 de 

março de 2019; 

 Eblin deu informes sobre a realização do seminário internacional, que ocorrerá  nos dias 10 e 11 de abril, 

em Brasília/DF, que tal atividade já está organizada, neste sentido, apontou a necessidade de inscrição 

dos participantes via secretaria nacional (Secretaria ANDES-SN secretaria@andes.org.br) e salientou 

que o seminário é aberto a outras entidades e movimentos;  

 Eblin deu informes sobre III ENE, ponderou que algumas das entidades participantes da CONEDEP 

(responsável pela organização do III ENE), estão ponderando se a atividade deve ou não ser mantida 

diante da possibilidade de queda das arrecadações. A posição da diretoria  nacional do ANDES-SN é que 

devemos nos esforçar para manter a atividade e que esse será um momento importante para a articulação 

do  campo da educação. Informou ainda que toda a estrutura já está programada e todas as passagens 

aéreas já foram compradas pelo CFESS;  

 Qelli deu informes sobre o Dia Internacional da Mulher (8M), destacando a participação do ANDES-SN 

nos Estados, mas de forma distinta, considerando a diversificação da pauta e o interstício do carnaval. 

De modo geral a atividade foi avaliada de forma positiva, principalmente nos grandes centros como Rio 

e São Paulo. 

 Qelli deu informes sobre o FONASEFE – apresentou a preocupação das entidades que constituem o 

Fórum com a MP 873/2019, os trabalhos da Comissão Mista Parlamentar em Defesa da Previdência 

Social, com apresentação para o dia 20 de março do corrente ano, às 8h30 no Anexo II da Câmara dos 

Deputados.  Atuação junto a parlamentares no Distrito Federal para “sensibiliza-lo(a)s” para a defesa da 



 

 

Previdência social pública, também pela revogação da MP 873, no dia 20, às 15h foi protocolada a Pauta  

da Campanha salarial 2019 dos Servidores Públicos Federais.  

 

1.2. Informes das Seções Sindicais (ANEXO I) 

 

2. DELIBERAÇÕES DO 38º CONGRESSO DO ANDES-SN 

 

Eblin Farage apresentou sugestão de discussão das deliberações do 38º Congresso em blocos, dividindo 

as deliberações em: 1) Informes; 2) Formação e 3) Lutas. Sendo discutido conforme abaixo: 

Os Itens 1 – 2 – 4- 5- 10- 15- 16- 17 – 18 – 19 – 21- 23- 28, foram considerados superados por já terem 

sido realizados ou estarem em processo, cabendo apenas os informes.  

 

Bloco dos informes: 

Itens de 1 a 4 sobre o funcionamento da CNESF: O  FONASEFE foi informado que a estrutura física e a 

“memória” foram encaminhados ao ANDES--SN, estando organizados no CEDOC. Quanto ao funcionário, 

que é contratado formalmente pelo SINASEFE, está sendo discutido no FONASEFE qual melhor 

encaminhamento. 

Item 10 - Fórum Sindical Popular e de Juventudes por Direitos e Liberdades  foi lançado no dia 19 de 

fevereiro de 2019, na sede da APEOESP, em São Paulo/SP – avalição saldo positivo, com mais de 200 

pessoas e 50  entidades. Necessidade dos Estados se empenharem na construção do Fórum nos estados – 

próxima reunião dia 21/03/2019. 

Item 15 – participação plenária nacional das centrais que aconteceu no dia 20 de fevereiro, em São 

Paulo. 

Item 16 – realização de plenárias preparatórias nos estados para a plenária nacional das centrais. Em 

alguns estados ocorreu mais foi muito desigual à mobilização; 

Item 17 - sobre a construção de articulação internacional. Foi informado que será aproveitado o 

seminário internacional para estabelecer relação de construção de rede de apoio. 

Item 18 – indicação da construção das frentes nos estados – participação na comissão parlamentar mista, 

foi informado que está em curso; 

Item 19 – greve internacional das mulheres.  Foi informado que a construção foi realizada por estados  



 

 

Sobre o dia 28 de março, Dia Nacional de Luta em defesa da Educação, ainda está com fraca articulação 

entre as entidades nacionais, aguardando após as reuniões desta semana.  

 

Bloco da Formação ( 5 – 5.1 – 6 – 7 – 8- 9 – 11.1- 12- 13- 20 – 29 e 30) 

Item 5 - Eblin apontou que a maior parte das solicitações para realização de debates, é sobre a reforma 

da previdência, divulgou as seções que já solicitaram e pontuou que serão ofertadas conforme as 

solicitações. 

Item 6- Sobre o curso de Formação descentralizado, foi resgatado como foi realizado o curso nacional 

em Salvador em 2018 e foi questionado se manteremos o curso no primeiro semestre de 2019. Ficou 

acordado que na próxima reunião do pleno será discutida a sua viabilidade, ficando indicado que caso seja 

realizado no primeiro semestre deverá acontecer em junho. Item 7- Sobre o Curso nacional de formação 

sindical, considerando a conjuntura, o pleno decidiu por suspender para o 2º semestre o seu início, mesmo 

correndo o risco de não realizar os três módulos. 

Item 8 – Sobre a elaboração da cartilha do ANDES-SN, ficou acordado que deve ter a seguinte estrutura:   

1. Apresentação do ANDES-SN-SN de modo atemporal (história do ANDES-SN- contribuição do Márcio) 

2. Apresentar da estrutura – (espaços de participação e deliberação) –  3. Apresentação do que são GT:  

funcionamento e  Ementas.  Tal estrutura deverá referendar: 

Relevância da luta do sindicato na manutenção da universidade pública; 

Colocar links que poderão auxiliar na busca de outros materiais; 

Que seja atrativo – condensado e que estabeleça comunicação; 

Seções responsáveis para a elaboração das partes da cartilha:  

A) História SINDCEFET- MG (André) e SSind do ANDES na UFSC(Paulo Rizzo); 

B) Concepção sindical – ADUFCG (Amauri) e ADUSF (Airton); 

C) Estrutura de deliberação e participação do ANDES-SN:  APROFURG (Cristiano) e ASDUERJ(Débora); 

D) ANDES-SN na defesa da Educação – (SSind do ANDES-SN na USFC- Paulo e Eblin (Encarregada 

Sindical). 

Foi ressaltado que todos os materiais devem ser apresentados na próxima reunião do pleno do GTPFS e que 

serão repassados os telefones de contatos e e-mail para os grupos responsáveis por cada parte, para poderem 

se comunicar e articular a produção. Também foi explicitado que a secretaria nacional disponibilizará tudo o 

que as equipes necessitarem para produzir as partes da cartilha. 



 

 

Item 9- Sobre a sistematização do material sobre multicampia. Foi deliberado que  duas ou três seções 

sindicais fiquem responsável por fazer esse compilado (a secretaria irá disponibilizar todas  as resoluções,  

documentos e outros). Responsáveis: APROFURG – ADUFCG – ADUFF + Caroline pela coordenação do 

GTPFS/diretoria. A sistematização deverá ser apresentada na próxima reunião do GTPFS, quando será 

sugerido a elaboração de  TR sobre  posição política e a multicampia (Reunião Ampliada Multicampia nos 

dias 05 e 06 de Maio de 2019) . 

Item 11.1  o GTPFS, em articulação com o GTPCEGDS, realizará estudo sobre as experiências de 

implementação nas IES da Lei 12.990/2014 e produzirá material de divulgação sobre o tema, solicitamos a 

construção conjunta , foi encaminhado que a ASDUERJ (Débora), ficará responsável. 

Item 12  -  em relação à  participação do GTPFS no II Seminário Integrado do GTPCEGDS, que tratará 

também dos quinze anos das políticas de reparação e das ações afirmativas nas IES, CEFET, IF e Colégios 

de Aplicação, o(a)s integrantes do GTPFS trarão contribuições na próxima reunião do pleno – considerando 

a possibilidade de ser realizada nos dias  30 e 31 de agosto de 2019. 

Item 13- Sobre seminário internacional foi informado que por se tratar de um grande evento será aberto a 

outras categorias profissionais, movimentos sociais e organizações políticas.  

Item 20 – sobre o levantamento a respeito da  população Trans e reserva de vagas para concurso público, 

foi solicitada a contribuição do pleno,   tendo se disponibilizado ADUFS,  APROFURG e  Qelli pela 

coordenação do GTPFS/diretoria. 

Item 29- Realizar um seminário Nacional, junto ao seminário do GTPCEGDS, sobre a Universidade e a 

luta antirracista, a fim de organizar a luta em defesa da Lei nº 12.990/2014 e da sua ampliação para 

indígenas e quilombolas. (será feito com contribuições da ADUFSG, da ASDUERJ e da Diretoria). 

Item 30 - Com os dados levantados pelo GTPCEGDS, publicar InformAndes especial sobre a temática 

da Lei nº 12.990/2014 (será feito com contribuições  da ADUFSG  da ASDUERJ e da  Diretoria). 

 

Lutas – Itens (11- 14 -22- 24- 25- 26- 27- 31- 32 – 33- 34- 35) 

Item 11- Sobre a intensificação da luta pela Lei nº 12.990/2014 (lei de cotas no serviço público). Indicar 

levantamento por meio das seções sindicais e sobre regulamentações próprias sobre a lei para propor no 

CONAD a sua regulamentação. 

Item 14 - em relação ao IV Congresso Nacional da CSP-Conlutas. Foi  discutido como ponto de pauta. 



 

 

Item 22- Sobre “Intensificar a luta, junto a CSP-Conlutas e as Seções Sindicais, contra a criminalização 

dos movimentos sociais com denúncia contra qualquer ataque que venha ser desferido aos lutadores e 

lutadoras, priorizando a política de acolhimento e solidariedade para com as companheiras e os 

companheiros.  Eblin relatou que já tem no cotidiano do sindicato feito esses acolhimentos (fóruns e frentes 

de solidariedade). 

Item 24 – Sobre os 23 perseguido no Rio de Janeiro foi informado que, a Regional Rio de Janeiro tem 

acompanhado. 

Item 25 – em relação à política nacional de mobilização e comunicação, eventos periódicos e 

capilarizados de Universidade e Sociedade na Praça, em defesa do conhecimento científico e da Educação 

Pública, gratuita e laica. (Verificar junto às seções sindicais como tem desenvolvido isso. Enviar circular) 

Item 26 – Incentivar as seções sindicais a realizarem e participarem das atividades da Comissão 

Nacional da Verdade do ANDES-SN como instrumentos de luta pela verdade, justiça e reparação no 

enfrentamento contemporâneo às atitudes fascistas. Enviar circular as seções sindicais solicitando 

levantamento. 

Item 27 -  Indicar que as Seções Sindicais pautem atividades de divulgação e denúncia do terrorismo de 

Estado acontecido durante a ditadura empresarial-militar e que perduram até hoje. Enviar para as seções 

sindicais (levantar o que tem sido feito). Neste ponto foi apresentada a programação da cerimônia da 

Medalha Chico Mendes, na qual o ANDES-SN será um dos homenageados pelo Grupo Tortura Nunca Mais. 

O evento será na UERJ, no dia 1º de abril de 2019. 

Item 31 -  Em relação as ações na luta para implementação da Lei nº 12.990/2014 e equivalentes nos 

estados e municípios nas IFES, IEES/IMES e CEFET, pautando-se pelo princípio da democratização do 

acesso às pessoas negras na carreira do magistério superior, levando em consideração as particularidades 

regionais e locais (Enviar circular para as seções). 

Item 32 - sobre as cotas raciais na direção do ANDES-SN foi encaminhado que devemos fazer um 

levantamento sobre como os outros sindicatos (FASUBRA – SINASEFE) fazem esse debate.  

Item 33 - Lutar para a ampliação da Lei de Cotas nas IEES/IMES em concursos docentes. 

 Discussões em conjunto com o setor das Estaduais (solicitar levantamento). 

Item 34 - Lutar por cotas para indígenas e quilombolas em concursos docentes nas IEES/IMES.   

Discussões em conjunto com o setor das Estaduais e Municipais (solicitar levantamentos). 



 

 

Item 35 - Aprofundar o debate sobre a paridade de gênero na composição das diretorias das Seções 

Sindicais – indicar às seções sindicais à promoção do debate. (encaminhar por circular o levantamento de 

como foi nas duas últimas gestões). 

 

Recomendação aprovada no 38º Congresso – Que o GTPFS debata as instâncias deliberativas 

presenciais por vídeo conferência das SEÇÕES SINDICAIS ou AD-SEÇÕES SINDICAIS. 

Sobre essa recomendação foi levantado que já existem diferentes formas em curso nas seções sindicais. 

Resumidas da seguinte forma: 

Experiência 01: seção sindical que realiza AG simultânea, mas não é transmitida, ou seja, ao mesmo 

tempo em todos os campi com a mesma pauta, porém sem transmissão online; 

Experiência 02: realização de assembleia simultânea nos vários campi e transmitida online; 

Experiência 03: seções sindicais que desenvolvem AG nos diversos campi durante a mesma semana com 

a mesma pauta, porém em dias diferentes;  

Experiência 04: realização de AG em forma de rodízio entre os campi. 

Foi destacado que em todos esses casos, como há a presença física do(a)s professore(a)s nas AG 

entende-se que não fere o estatuto do ANDES-SN. Foi destacado ainda, que no caso das assembleias 

simultâneas descentralizadas e transmitidas, que algumas seções sindicais fazem utilizando equipamento 

próprio e outras utilizam o sistema da instituição de ensino. 

Também foi ressaltado que é importante reafirmar, partindo dos princípios e práticas do ANDES-SN: 

 Que as AG aconteçam presencialmente – se possível concomitantemente (que preferencialmente seja 

no mesmo dia e se possível no mesmo horário); 

 No caso de AG realizada por vídeo conferência que seja registrada;  

 Que busque não homogeneizar e/ou uniformizar estes processos nas seções sindicais a fim de que se 

respeitem as particularidades e os princípios democráticos. 

 

3- IV CONGRESSO DA CSP-CONLUTAS: 

Foi levantada a necessidade de intensificarmos a preparação e a participação do ANDES-SN no IV 

Congresso da CSP-CONLUTAS.  

Sobre as formas de eleição do(a)s delegado(a)s do ANDES-SN para o IV Congresso da CSP-Conlutas: 

considerando que nossa delegação é próxima de 160 professore(a)s, considerando nossa base na categoria 



 

 

docente do ensino superior público, foi sugerido pela direção nacional que uma parte dos/as delegado(a)s 

seja eleito(a)s em assembleia a serem convocadas para o período do 64º CONAD. A eleição de delegado(a)s 

deve se dar entre a direção nacional e as seções sindicais que fazem o repasse financeiro para a CSP-

Conlutas, seguindo a proporcionalidade estipulada no estatuto para a eleição de delegado(a)s para o 

congresso do ANDES-SN. Nem todo(a)s o(a)s delegado(a)s precisam ser eleito(a)s na assembleia durante o 

64º CONAD, as seções sindicais que desejarem podem e devem fazer assembleia de base para eleger 

seus/suas delegado(a)s, em conformidade com o regimento da CSP, qual seja, que só possa se candidatar 

aqueles/as cujas seções estejam em dia com a CSP e para cada delegado(a) é necessário ter mais 5 presentes 

na assembleia. As formas para a convocação e o registro da presença deverá ser pensado para se manter 

dentro das regras de eleição de delegado(a)s estipulado pela CSP-Conlutas. A diretoria nacional trará para a 

próxima reunião do pleno mais detalhes e propostas. 

Discussão perpassa a perspectiva e concepção de sindicato (autonomia e independência financeira)- 

cuidado com o processo de eleição do(a)s delegado(a)s, porque o processo de eleição no CONAD poderá ser 

duplo, visto que em algumas seções já poderá ter ocorrido eleição do(a)s delegado(a)s. A propósito o 

CONAD deverá eleger diretore(a)s como delegado(a)s. 

Sobre o conteúdo político da intervenção do ANDES-SN no IV Congresso da CSP: para preparar a 

intervenção política devemos colocar no caderno de texto do 64º Congresso uma análise de conjuntura para 

enviar e também as resoluções a serem apresentadas, a partir do acumulo do ANDES-SN. 

A diretoria Nacional pontuou, a partir da sua experiência de participação na Secretaria Executiva da CSP 

e nas coordenações da CSP-Conlutas, destacou que nos últimos anos cumpriu papel fundamental, sendo uma 

das poucas centrais que tem se colocado de forma firme frente as contrarreformas trabalhista  da previdência 

e outras formas de ataque a classe trabalhadora, por outro lado, o sectarismo impossibilitou que no campo 

tático não houvesse grandes avanços em relação a construção da unidade classista e da democracia interna. 

A atual estrutura invisibiliza o registro das posições contrárias, como em vários momentos têm sido postas 

pela  diretoria nacional do ANDES-SN nos espaços da central. 

Foi apontado ainda que guardada as particularidades, a CSP-Conlutas tem de modo geral, contribuído 

com a construção da luta, entretanto nos Estados as secretariais estaduais não atuam de forma organizada, 

Foi realizada uma crítica à CSP-Conlutas, porque perdeu o caráter de entidade e hoje se tornou uma central 

de forças políticas em disputa. Críticas a luta fraticida entre as forças políticas.   



 

 

A falta de representatividade entre as entidades/organizações e movimentos que hoje compõem a central, 

dificulta que a CSP-Conlutas,  dada a realidade do próprio movimento, incida de forma mais enfática sobre a 

própria organização sindical. 

Por fim foi proposto pela diretoria nacional, que as seções sindicais levantassem a relação com a CSP-

Conlutas nos estados, qual a relação das seções sindicais com a Coordenação Estadual? Desenvolve ações 

nos estados e qual a percepção e  qual o balanço? Esses dados devem ser trazidos para a próxima reunião do 

pleno do GTPFS. 

Também foi informado que a secretaria nacional já solicitou a CSP- Conlutas a lista das seções sindicais 

que estão realizando o repasse e qual o valor mensal de cada repasse. 

 

 

4.OUTROS ASSUNTOS 

 

MP 873 –  

Análise de que é um instrumento para “negociar” com os sindicatos a reforma de previdência, neste 

sentido aponta-se como moeda de troca a gestão dos fundos. Ocorre que os sindicatos não tem fundo de 

reserva.  Neste sentido, lançar mão de estratégias jurídicas.  

A MP em questão objetiva atingir sobremaneira os servidores públicos, pois  é a categoria que não 

sofreu influência com a perda do imposto sindical, visto não se organizar assim. Neste sentido, aponta a 

necessidade de lançar mão sobre recursos midiáticos (incluindo a mídia oficial).  

Levantar junto a base forma de arrecadação da contribuição sindical, como desconto em folha, débito 

automático, boleto bancário e cartão de crédito. Todos esses assuntos serão tratados na reunião do setor das 

federais dos dias 16 e 17 de março do corrente.  

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ANEXO I 

INFORMES DAS SEÇÕES SINDICAIS 

 

SSIND DO ANDES-SN NA UFSC 

Informes prestado por: Paulo Rizzo 

Outras Informações:  

A APUFSC abriu debate sobre filiação nacional e vai deliberar   com consulta eletrônica, em abril, com as 

seguintes questões: manter como está ou filiar a uma das duas entidades nacionais, Andes e Proifes. Alguns 

sindicalizados do ANDES-SN na UFSC são sindicalizados também na APUFCS e estão intervindo no 

debate, já saiu um boletim com textos do presidente do ANDES-SN e do presidente do Proifes. Seção 

sindical arrecada por meio de débito em conta bancária dos sindicalizados. 

 

ADUFF 

Informes prestados por: Elizandra Garcia da Silva 

Data da última reunião do G local: 12/03/19 

N° de participantes: 7 

Indicações/Recomendações ao GTPFS nacional:  

Participamos da fundação do Fórum; na região do Rio de Janeiro se somaram a outras entidades e estamos 

organizando o dia 22. Teve planejamento da diretoria. Estamos construindo o ENE regional (22 e 23/03) e é 

obrigatório para interessados do ENE. Para o Seminário Internacional temos quatro participantes que ficarão 

para o ENE e irão mais quatro. Participamos dos 8M (30.000 a 40.000 participante). Participamos de 14M. 

Estamos passando nos institutos sobre a Reforma da previdência e haverá panfletagem dia 21. Entramos 

com a liminar e ganhamos. 

 

ADUFSJ 

INFORMES PRESTADOS POR: Wilson Camilo Chaves  

Data da última reunião do GT local: Não há ainda constituído o GT 

Indicações/Recomendações ao GTPFS nacional:  

Vamos criar o GTPFS, estamos reunindo informalmente e oficializaremos no próximo CONAD. 

Deliberação/Indicações de AG de interesse do GTPFS nacional data da AG:  



 

 

A próxima Assembleia geral está marcada para segunda feira, 18/03. Fizemos uma reunião estendida e todas 

as atividades (Programadas para  08/03 e 14/03 foram discutidas). 

A AG do dia 18/03 vai deliberar sobre a paralisação/mobilização do dia 22/03. 

Esperamos  uma  decisão do dia 18/03, pela manhã, pelos sindicatos locais para propagar o dia 22/03. 

Fizemos panfletagem no dia 08/03: não a violência machista e a reforma da previdência. Fizemos uma arte: 

8 março Dia Internacional da Mulher.  

Participamos de uma agenda de mobilização.  

Panfletagem foi realizada com sindicatos  locais, alguns filiados da CSP-Conlutas. 

Ganhamos liminar 1ª Instância – MP 873/2019. 

Tivemos participantes na plenária nacional em São Paulo Praça da Sé. 

Ajudamos na mobilização da ida de um ônibus. (Sindicatos locais /filiado(a)s da CSP-CONLUTAS). 

Próxima Assembleia Geral está marcada para segunda-feira (18/03).  

 


